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1. RELATÓRIO: UM ANO DE ATIVIDADES 

No dia 22 de agosto de 2008, durante o VI Encontro de Filosofia e História da Biologia, foi 
realizada a Assembléia da Associação Brasileira de Filosofia e História da Biologia (ABFHiB).  

A Assembléia foi aberta pela Presidente Lilian Al-Chueyr Pereira Martins, que convidou à 
mesa os demais membros da diretoria: Vice-Presidente Gustavo Caponi, Secretário Waldir Stefano 
e Tesoureira Maria Elice Brzezinski Prestes. A Diretoria da ABFHiB apresentou um relatório das 
atividades desenvolvidas no período de agosto de 2007 a julho de 2008: 

a) A ABFHiB encontra-se regularmente registrada em Cartório de Pessoas Jurídicas, e também 
junto à Receita Federal, possuindo um CNPJ. Dispõe atualmente de um escritório, situado à Rua 
Coronel Quirino, nº 1586, Bairro Cambuí, CEP 13025-002, Campinas, SP e foi aberta uma conta 
bancária em nome da ABFHiB, junto ao Banco Santander. A regularização da situação da ABFHiB 
possibilitou o início de funcionamento da Tesouraria da Associação, que está recebendo as 
anuidades dos associados e outros pagamentos.  

b) Conforme decidido na Assembléia realizada em 2007, foi constituída uma Comissão para 
elaboração do Boletim de História e Filosofia da Biologia. O primeiro número foi lançado em 
Setembro de 2007, e tem mantido sua regularidade trimestral. O Boletim tem sido enviado por e-
mail a mais de 500 pessoas. 

c) Também conforme decisão da Assembléia de 2007, foi constituída uma Comissão de 
Divulgação, que realizou durante esse período de um ano uma ampla divulgação da ABFHiB junto 
a outras Associações. Como resultado desse trabalho, a ABFHiB já se tornou bastante conhecida, 
como se pode ver pelo grande número de ocorrências na Internet de citações e “links” (basta utilizar 
a máquina de busca Google e pesquisar “abfhib”, para confirmar isso).  

d) O volume “Filosofia e História da Biologia 2”, contendo uma seleção dos trabalhos apresentados 
durante o V Encontro de Filosofia e História da Biologia, foi preparado no final de 2007, mas por 
problemas ocorridos com a gráfica somente foi lançado em março de 2008, em Montevidéu, 
Uruguai, por ocasião do VI Encuentro de Filosofia e Historia de la Ciencia del Cono Sur (AFHIC). 

e) A partir de agora, passa a existir o novo periódico “Filosofia e História da Biologia”, que 
substitui e incorpora os volumes anuais anteriormente publicados. Assim, os trabalhos apresentados 
durante o VI Encontro de Filosofia e História da Biologia serão avaliados e publicados neste novo 
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periódico. A Diretoria da ABFHiB considera que este é um passo importante, já que artigos 
publicados em periódicos costumam ser mais valorizados do que capítulos de livros. 

f) Conforme decidido na Assembléia de 2007, a ABFHiB iniciou a realização de atividades em 
eventos de outras entidades. Em maio de 2008, houve um Simpósio sobre Controvérsias na 
Biologia, proposto pela ABFHiB, durante o VI Encuentro de Filosofia e Historia de la Ciencia del 
Cono Sur (AFHIC), no Uruguai. Em outubro de 2008 haverá um Simpósio sobre “Os estudos sobre 
os seres vivos na história”, proposto pela ABFHiB, durante o Seminário Nacional de História da 
Ciência e da Tecnologia (organizado pela Sociedade Brasileira de História da Ciência), em Niterói, 
RJ (ver informações em http://servicos.mast.br/snhct/index.php). 

g) Foi iniciada uma série de Encontros Temáticos da ABFHiB, além do Encontro anual. Os dois 
primeiros são: 

1º Encontro Temático, sobre uso de história da biologia no ensino, a ser realizado em Campos 
do Jordão, em novembro de 2008. 

2º Encontro Temático, sobre “Natural history and evolution just before Darwin”, a ser realizado 
em Itu, em dezembro de 2008 – um evento apoiado pela International Society for History, 
Philosophy and Social Studies of Biology (ISHPSSB). 

h) A comissão da ABFHiB de preparação das comemorações do ano de Darwin 2009 entrou em 
contato com diversas instituições internacionais, que apoiaram a iniciativa. Os apoios mais 
importantes recebidos foram da International Union of History and Philosophy of Science e da 
International Union of Biological Sciences. 

i) A ABFHiB encaminhou ao CNPq duas solicitações de auxílio, para atividades de divulgação 
científica, durante o Ano de Darwin. Infelizmente, os pedidos não foram aprovados. Foi 
encaminhado um recurso, mas não houve resposta, até o momento.  

Em seguida, foram abertas as discussões, sendo apresentadas as seguintes sugestões para as 
atividades futuras: 

1. À Comissão de Divulgação foi sugerido que a divulgação do “site”, encontros e boletins da 
ABFHiB fosse feita também junto a outras Associações (ANPUH, ANPOF) e Departamentos 
universitários das áreas de História e Filosofia. 

2. Anna Carolina Regner sugeriu que a publicação dos melhores trabalhos do VI Encontro de 
Filosofia e História da Biologia, que agora será especialmente feita sob a forma de Revista, leve em 
consideração os critérios estabelecidos para a avaliação de periódicos. Entre aspectos que devem ser 
mencionados no periódico, foram citados: informar no periódico a taxa média de recusa de artigos e 
descrição da arbitragem. Também foram lembrados aspectos sobre a periodicidade e número de 
artigos publicados por ano. 

3. A Tesoureira apresentou proposta encaminhada por Nelio Bizzo de abrigar no “site” ou no 
boletim cópias digitais de obras raras ainda não disponíveis na rede. 

4. Antonio Carlos Fernandes sugeriu que fossem enviados aos sócios, por e-mail, informes sobre 
eventos relevantes da área, independentemente de serem re-apresentados nos Boletins. 

5. Na sessão plenária de encerramento do Encontro, no sábado, 23 de agosto, Charbel El-Hani 
sugeriu que a ABFHiB considerasse a possibilidade de desenvolver um projeto voltado à memória 
dos biólogos brasileiros. Lilian Martins lembrou de projeto similar em curso na Sociedade 
Brasileira de Genética, no qual está envolvido Aldo Mellender de Araújo. 
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2. ANO DE DARWIN 2009 

Estão surgindo diversas atividades, no Brasil, relativas à 
comemoração do Ano de Darwin 2009. Para integrar essas 
iniciativas, foi realizada na Unicamp uma reunião com 
representantes de diversas instituições e associações, por iniciativa 
do professor Ildeu de Castro Moreira (UFRJ, MCT) no dia 15 de 
julho de 2008, durante a 60ª Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). Essa reunião 
levou à formação de um Grupo de Trabalho, com a criação de um 
“site” para a divulgação de informações sobre o “Ano de Darwin”. 
A reunião contou com a participação de representantes da 
ABFHiB.  

Mais informações podem ser encontradas no “site” da 
comissão: www.ano-darwin-2009.org 

 

3. “SEBOS” VIRTUAIS 

Uma das dificuldades encontradas pelos pesquisadores em história da ciência é encontrar os 
livros necessários para sua pesquisa. Atualmente, um importante recurso é a aquisição de livros 
usados através dos “sebos” que atendem através da Internet.  

Há muitos “sebos virtuais” internacionais, bem como “sites” de associações de livreiros. 
Além disso, há máquinas de busca específicas que procuram o livro desejado em centenas de 
diferentes “sebos” virtuais. A máquina de busca mais eficiente, hoje em dia, está disponível no 
“site” www.bookfinder.com  

 

No Brasil já existem duas máquinas de busca de livros usados bastante úteis: 

 

Estante Virtual: http://www.estantevirtual.com.br/  

 

Sebos Online: http://www.sebosonline.com/  

Através destes “sebos” da Internet é possível encontrar por exemplo, a baixo custo, os 
volumes da coleção “Great Books of the Western World” que contêm as obras de Aristóteles, de 
Galeno, de William Harvey, de Darwin, etc.  
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DA CIÊNCIA NO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA 
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